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Segurança alimentar para 
população carente do CL 


Através do programa Ceará sem Fome, o Estado vem combatendo a insegurança 
alimentar e seus impactos em áreas como saúde, economia e educação. A série de reportagens 
“Ceará: Comer e Curar”, do Diário do Nordeste, mostra como é possível vencer essa batalha P. 2 e 3 


Fortaleza registra chuvas 
de 98mm no feriado 
de Corpus Christi 07 


Sarto empossa agentes e anuncia programa Mais Segurança pu 
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Aqui é um bairro que 
ninguém vinha, não 
visitava, de pessoas 
extremamente carentes. 
Hoje, você vê a alegria 
das pessoas que 
recebem. Tentamos 
entregar antes das 

Iih porque algumas 
crianças vão pra escola 
à tarde. Outras já 
almoçam aqui, debaixo 
do alpendre. Tem mães 
que voltam do trabalho, 
recebem a marmita 

e vão pra casa” 


Flaviana Pereira 
Cozinheira 


“Quando eu era criança, 
a gente comia carnaúba. 
Já comi só farinha com 
açúcar, ou farinha com 
café. Às vezes, minha 
mãe fazia meio quilo de 
feijão com farofa para 
os filhos e meu pai, e 

ela tomava só o caldo” 


Jocicleber de Sousa 
Agricultor 


FOTO: THIAGO GADELHA 


Nícolas Paulino 


nicolas.paulinoesvm.com.br 


uando eu era criança, a gente 
comia carnaúba. Já comi só fa- 
rinha com açúcar, ou farinha 
com café. Às vezes, minha 
mãe fazia meio quilo de fei- 
jão com farofa para os filhos 
e meu pai, e ela tomava só o 
caldo”, conta o agricultor de 
feijão Jocicleber de Sousa, 37, 
um dos beneficiários do Pro- 
grama Ceará Sem Fome por 
meio da Cozinha da Associa- 
ção Para o Progresso Infantil 
(Aproinfa), no distrito rural 
de Tapera, na cidade de Mo- 
rada Nova, na região do Vale 
do Jaguaribe. Hoje, ele e a es- 
posa recebem uma quentinha 
cada, todos os dias. “Pra mim, 
é uma benção. Eu valorizo es- 
sas duas quentinhas como se 
fossem 2 mil, porque muita 
gente tá passando fome por 
aí”, entende. 

A fome também assom- 
brou Neidiane Saraiva, 32. Em 
sua casa, as duas quentinhas 
alimentam ela, o marido e as 
duas filhas, de 8 e 13 anos. 
“Recebo R$600 do Bolsa Fa- 
mília pra pagar água, luz e 
gás. Ficavam R$200 pra feira, 
mas não tava dando pra quase 
nada. Era mais pra minhas fi- 
lhas. Eu preferia passar fome. 


Já tive de passar duas sema- 
nas comendo só feijão limpo 
e seco no prato, mentindo pra 
minha família dizendo que ti- 
nha comida em casa pra não 
pedir aos meus pais”, revela. 
Relatos como os de Jocicleber 
e Neidiane não são raros na 
Tapera, a cerca de 30 km da 
sede de Morada Nova, cujo 
acesso é feito por uma estrada 
de terra bastante acidentada 
e entrecortada por passagens 
molhadas. O agente de cam- 
po Francisco Narcélio, que 
abastece as oito cozinhas soli- 
dárias da cidade, deixa os ali- 
mentos “grosseiros” uma vez 
por mês; as proteínas, de 15 
em 15 dias; e as verduras, se- 
manalmente. Tudo levado de 
moto, porque alguns trechos 
ficam quase intransitáveis. 

“É difícil, mas a gente vai 
levando devagarzinho, se 
adaptando e chegando a es- 
sas cozinhas toda semana. É 
gratificante porque a gente vê 
as famílias, muitas delas sem 
ter o que comer. A gente pen- 
sa que não existe fome, mas 
existe”, observa. 

Nos últimos meses, o Diá- 
rio do Nordeste visitou cinco 
cozinhas do Programa, em 


Comida 
na panela 


quatro cidades, para conhe- 
cer o trabalho dos profissio- 
nais envolvidos e a recepção 
dos beneficiários. Assim, ser- 
vimos o especial “Ceará: Co- 
mer e Curar”, que mostra os 
sabores e desafios do comba- 
te à insegurança alimentar e 
seus impactos em áreas como 
saúde, economia e educação. 
Quem também tenta dri- 
blar a fome é Isaura Ribeiro, 
31, mãe de cinco filhos. Ela 
mora em Poço da Serra, a 
8 km além da Associação, 
e costuma pegar carona ou 
uma moto emprestada todos 
os dias, para buscar quatro 
quentinhas. Apesar da difi- 
culdade de deslocamento, ela 
tem gratidão pelo benefício. 
“Tem melhorado muito no 
meu orçamento. Muitas coi- 
sas que eu não conseguia dar 
pras minhas crianças, como 
um lanche, uma bolacha, eu 
já tenho condições de botar 
nas compras”, detalha. “Eu 
espero que isso possa bene- 
ficiar outras famílias, que 
também necessitam bastan- 
te. E que venham os cursos 
profissionais também. Eu 
não concluí os estudos, não 
tenho emprego. Tendo uma 
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Marmitas devolvem dignidade alimentar à população carente do CE: 
“duas semanas comendo só feijão”. Nos últimos meses, o Diário do Nordeste 
visitou cinco cozinhas do Programa, em quatro cidades, para conhecer o 
trabalho dos profissionais envolvidos e a recepção dos beneficiários 


profissão, a gente pode fazer 
acontecer”. A quase 150 km 
dali, funciona a Cozinha Tudo 
pela Comunidade, gerida pelo 
Instituto Antonio Conselheiro 
(TAC) - que entrega 4.925 mar- 
mitas por dia, em 13 municí- 
pios. Localizada no Conjunto 
Jardim Norte I, na periferia de 
Quixeramobim, é um espaço 
estreito, mas cheio de amor 
porque é residência da cozi- 
nheira Flaviana Pereira. 

Antes de ser convidada 
para abrir as portas de casa 
para o Programa, ela traba- 
lhou no setor de nutrição de 
um hospital. Ali, manipulan- 
do alimentos para pessoas 
com diabetes e pressão alta, 
aprendeu sobre cuidado e 
empatia e desenvolveu ain- 
da mais seu senso de serviço 
comunitário. Ao ficar desem- 
pregada, decidiu vender refei- 
ções de casa. Com as sobras, 
alimentou parte de seu quar- 
teirão até entrar no Ceará 
Sem Fome. 

Nos seis primeiros meses 
atuando na cozinha solidária, 
ela percebeu uma pequena 
revolução em seu entorno. 
“Aqui é um bairro que nin- 
guém vinha, não visitava, de 


pessoas extremamente ca- 
rentes. Hoje, você vê a alegria 
das pessoas que recebem. 
Tentamos entregar antes das 
lh porque algumas crianças 
vão pra escola à tarde. Outras 
já almoçam aqui, debaixo do 
alpendre. Tem mães que vol- 
tam do trabalho, recebem a 
marmita e vão pra casa”, con- 
ta orgulhosa. 

De tanto ver o bem mate- 
rializado, ela queria que mais 
pessoas tivessem a mesma 
oportunidade. Nesse mo- 
mento, o choro pede licença, 
porque “meu lado humano 
conta demais”. “Queria abra- 
car todo mundo, mas infeliz- 
mente não dá. Tinha família 
sem nada. Aqui chegou no 
momento em que as pessoas 
precisavam”, afirma. 

Flaviana conta que, por 
entender a importância da 
iniciativa, a própria comuni- 
dade passou a se organizar 
para que a cozinha não dei- 
xe de funcionar. “Tem gente 
que vem cortar o frango, ou- 
tras vêm cortar a verdura; se 
minha filha adoece e vou pra 
Fortaleza, alguém vem e fica. 
Se tem gente passando neces- 
sidade, a gente se junta e faz 


uma cesta básica. Não tem 
porque não se ajudar”. 

Perto da hora do almoço, 
Maria Marinês de Sousa, 53, 
vai buscar as seis marmitas 
dela e dos netos. Quando 
chega do trabalho recém-con- 
quistado, ela come e apronta 
os meninos para a escola sem 
se preocupar com a refeição. 
“Tô satisfeita demais. Se não 
fossem essas quentinhas, só 
Deus na causa: às vezes tem, 
às vezes não tem”, confessa. 

“É comida de alta qua- 
lidade que nem todo dia a 
gente consegue colocar na 
mesa, né? Tem dia que não 
tem feijão, tem dia que não 
tem “mistura”. Aqui vem tudo 
completo, é garantido”, reite- 
ra Conceição Fernandes, 44, 
outra beneficiária do Jardim 
Norte I. 

Como a insegurança ali- 
mentar ocorre quando as 
pessoas não têm acesso re- 
gular a alimentos, suas con- 
sequências têm diferentes 
níveis de gravidade. Em 2023, 
o Sistema Único de Saúde do 
Ceará (SUS) registrou 314 in- 
ternações por desnutrição 
ou sequelas de outras defici- 
ências nutricionais, em todas 


as faixas etárias, conforme 
levantamento do Sistema de 
Informações Hospitalares, do 
Ministério da Saúde. 


Privações 

Além disso, segundo o relató- 
rio mais recente sobre o tema 
do Instituto Brasileiro de Ge- 
ografia e Estatística (IBGE), 
de 2023, um a cada três lares 
cearenses enfrenta privações 
de alimentos ou sequer tem 
o que comer. No nível mais 
agudo, de insegurança ali- 
mentar grave, estão 6,2% dos 
domicílios. 

“Os alimentos proporcio- 
nam energia pra gente e, sem 
acesso a eles, o corpo procu- 
ra retirá-la de outras fontes: 
da gordura corporal e dos 
músculos”, explica Mateus 
Cardoso, coordenador de Nu- 
trição do Instituto de Saúde e 
Gestão Hospitalar (ISGH). 

Os impactos, porém, vão 
mais fundo. A deficiência de 
macronutrientes, vitaminas e 
minerais gera perda de força, 
compromete o raciocínio e 
fragiliza a estrutura óssea. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


o 


Cozinha da Associação 
Para o Progresso Infantil, 
no distrito rural de Tapera, 
na cidade de Morada Nova 
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www.ceara.gov.br gogg /governodoceara 


O Governo do Estado segue avançando na geração 
de empregos para os cearenses, sendo o 


“CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


SECRETARIA DO TRABALHO 


Além disso, o Ceará também se destaca como 
o maior salário médio de admissão da região. 


HSãoJoão 
Maracanaú 
HSVM 


DN 31 de maio de 2024 sexta-feira www.diariodonordeste.com.br 


CEARÁ 


São João de Maracanaú começa hoje; confira atrações e onde assistir. 


Festa deve gerar cerca de 4 mil empregos, diretos ou indiretos e terá transmissão 
na FM 93, TV Verdes Mares, TV Diário, Verdinha e Diário do Nordeste 


Nattan, Mari Fernandez 
e Xand Avião se 
apresentarão no São 
João de Maracanaú 


Conforme a 
prefeitura de 
Maranacanaú, 
o evento deve 
gerar cerca de 
4 mil empregos 
temporários, 
diretos e 
indiretos. 


HFestejosJuninos 


cearaQsym.com.br 


SãO 


São João de Maracanaú 

2024 começa nesta sex- 

tafeira (31) e contará 

com 24 dias de progra- 

mação. Nomes nacionais 
da música vão se apresentar 
no palco da festa. Com 19 
anos de existência, o evento 
irá ganhar um espaço pró- 
prio neste ano. 

A programação junina 
segue até o dia 23 de junho, 
sempre a partir das 18 ho- 
ras, em espaço com 80 mil 
m? no Distrito Industrial. O 
Sistema Verdes Mares (SVM) 
irá realizar a transmissão 


João de 
Maracanau 


e cobertura das apresenta- 
ções culturais e musicais na 
FM 93, TV Verdes Mares, TV 
Diário, Verdinha e Diário do 
Nordeste. 

Conforme a prefeitura de 
Maranacanaú, o evento deve 
gerar cerca de 4 mil empre- 
gos temporários, diretos e 
indiretos. 

Na nova edição dos feste- 
jos juninos, o público poderá 
conferir uma cidade ceno- 
gráfica voltada às Olimpíadas 
de 2024. Artistas nacionais, 
com ênfase no forró, estão 
na programação. Alok, Wes- 


ley Safadão, Xand Avião, 
Mari Fernandez, Tarcísio 
do Acordeon, Murilo Huff, 
Nattan, Zé Cantor, Menos é 
Mais, José Augusto e Roberta 
Miranda — nomes em altas 
nos aplicativos de streaming 
— são destaques da progra- 
mação. 

Conforme a organização 
do evento, mais de um mi- 
lhão de pessoas são espe- 
radas durante os 24 dias de 
festa. Erick Picanço, diretor 
comercial e marketing do 
SVM, destacou a importân- 
cia do São João de Maraca- 


naú para cultura, turismo 
e comércio do Ceará. “Essa 
conversa vem acontecen- 
do desde o ano passado. É 
um encontro de gigantes, o 
maior grupo de comunica- 
ção do Ceará com o maior 
São João do estado. 

Hoje, estamos lançando 
essa festa ao mercado e ao 
público. A ideia é que essa 
parceria se firme por muitos 
anos. Essa festa gera empre- 
gos, melhora a economia e 
preserva a cultura junina”. 

O prefeito de Maracanaú, 
Roberto Pessoa, ressaltou 
que o evento ganhará ainda 
mais público por meio da di- 
fusão dos veículos do SVM. 

“A parceria irá potenciali- 
zar O alcance da 192 edição 
do São João de Maracanaú. 
Serão 23 dias de muita mú- 
sica, cultura e empreende- 
dorismo. As escolas de Ma- 
racanaú, por exemplo, irão 
ganhar mais espaço com as 
quadrilhas juninas dentro do 
festival. Tem programação 
para todas as idades”, desta- 
cou o prefeito. 


FOTO: REPRODUÇÃO 
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Fortaleza registra chuvas de 98 mm no feriado de Corpus Christi 
Veja previsão para o feriadão. Cemaden emite alerta para Fortaleza e Caucaia 
sobre risco de inundações e movimentos de massa 


Lucas Falconery 


lucas.falconeryesvm.com.br 


` éu “bonito para chover” 
é o cenário para boa par- 
te dos cearenses nessa 
quinta-feira (30), feriado 

' de Corpus Christi, sendo 
a capital cearense o destaque 
com 98 milímetros (mm) de 
precipitações. Os fortalezen- 
ses que foram trabalhar ou ti- 
veram que sair de casa encon- 
traram muitas dificuldades, 
notadamente pela manhã. A 
previsão do tempo aponta a 
possibilidade de chuvas, pelo 
menos, até sábado (1º). 

Na sequência, Paracuru 
(48,2 mm), Pacatuba (41 mm) 
e São Gonçalo do Amarante 
(33,3), na Região Metropoli- 
tana de Fortaleza, aparecem 
entre as maiores chuvas no 
início da manhã. Os registros 
são da Fundação Cearense 
de Meteorologia e Recursos 
Hídricos (Funceme). 

Os registros de chuvas no 
Estado ainda são parciais 
com informações de 55 mu- 
nicípios e novos dados serão 
acrescentados. 

As maiores precipitações 
registradas até a atualização 
de 11h22 se concentram no 
Litoral do Pecém e no Lito- 
ral de Fortaleza. Confira o 
ranking com as 10 cidades 
onde mais choveu no perío- 


do: Fortaleza: 98 mm, Cau- 
caia: 65,8 mm, Maranguape: 
60 mm, Aquiraz: 57 mm, 
Paracuru: 48,2 mm, Eusébio 
47mm, Pacatuba: 41 mm, 
Pindoretama: 38 mm, São 
Gonçalo do Amarante: 33,3 
mm e Maracanaú: 27 mm. As 
precipitações durante o feria- 
do já esperadas após aviso de 


chuvas intensas para Fortale- 
za e mais de 80 municípios 
cearenses, conforme publica- 
ção do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). 

As chuvas acontecem por 
causa das áreas de instabili- 
dade e devido aos efeitos da 
brisa marítima e terrestre, 
bem como à convecção local, 
que resulta da combinação 
de temperatura, umidade, 
vento e relevo, como analisa 
a Funceme. 


Nublado 

Nesta sexta (31), o céu deve 
ficar variando de nublado a 
parcialmente nublado com 
chuva na faixa litorânea, nor- 
te da Jaguaribana, Ibiapaba, 
Maciço de Baturité e porção 
norte do Sertão Central e 
Inhamuns. Para o Centro-Sul, 
o céu varia de poucas nuvens 
a parcialmente nublado com 
alta possibilidade de chuvas 
isoladas e passageiras. 

O sábado (1º) deve ter céu 
variando de parcialmente nu- 
blado a sem nuvens em todas 
as macrorregiões, com alta 
possibilidade de chuva iso- 
lada no Litoral de Fortaleza, 
Litoral do Pecém, Jaguariba- 
na, Cariri e Sertão Central e 
Inhamuns. Nas demais ma- 


crorregiões, há baixa possibi- 
lidade de chuva isolada. 


Alerta de risco 
Fortaleza e Caucaia estão en- 
tre os alertas de risco hidroló- 
gico e movimento de massa, 
conforme análise do Centro 
Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Natu- 
rais (Cemaden), publicados 
nessa quarta-feira (29). O avi- 
so acontece em meio a chu- 
vas intensas nas cidades. 
Para a capital cearense há 
dois alertas diferentes: risco 
hidrológico no nível modera- 
do e de movimento de massa 
no nível alto. Para Caucaia, 
na Região Metropolitana, o 
risco hidrológico é conside- 
rado moderado. Não há deta- 
lhamento de bairros e locali- 
dades, por exemplo. 


Ocorrências 

A Defesa Civil de Fortaleza in- 
formou que, de 6h ao meio- 
-dia dessa quinta-feira (30), 
foram registradas quatro 
ocorrências na cidade: um 
alagamento, no Dias Macedo; 
uma inundação, na Lagoa Re- 
donda; um risco de desaba- 
mento, no Quintino Cunha; e 
um desabamento, no Barro- 
so, sem gravidade 


Chuvas em Fortaleza 
foram intensas 
nessa quinta-feira 


HLuto 
HPets 
HCrianças 


O luto possui diferentes 
fases e acontece de 
maneiras distintas 

para cada criança 

e adolescente 
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UNDO ANIMAL 


— 


# Animais 


Ana Grasieli Lustosa verso@svm.com.br 


omo lidar 
om o luto 


erder um bichinho 
de estimação pode 
ser uma experiência 
profundamente do- 
lorosa. Afinal, esses 
companheiros fiéis, 
nos acompanham 
em momentos bons 
e ruins e se tornam 
membros queridos 
de nossas famílias. Desen- 
volvemos uma relação úni- 
ca com nossos pets, mar- 


cada por um forte vínculo 
afetivo. Para quem tem pet, 
sabe que só por olhar nos- 
so animalzinho dormindo, 
sentimos aquela sensação 
de conforto emocional. 
Quando eles partem, 
deixam um vazio imenso, 
e o luto sentido pode ser 
tão intenso quanto a perda 
de um ente querido. Quan- 
do crianças e adolescentes 
estão envolvidos, esse pro- 


cesso de luto, torna-se mais 
complexo. Por estarem ain- 
da em desenvolvimento e 
amadurecimento psíquico, 
precisamos ficar atentos, 
em como atravessarão esse 
momento, para que não seja 
elaborado de forma trau- 
mática, trazendo prejuízos 
emocionais. 

Apesar de ser um perí- 
odo delicado, os adultos 
devem ser sinceros com as 


crianças e adolescentes. Di- 
zer que o bichinho fugiu ou 
apenas tentar substituí-lo, 
poderá gerar ansiedade e 
ainda mais sofrimento para 
as crianças. O recomendado 
é que haja um diálogo sin- 
cero, explicando de forma 
simples e clara o que acon- 
teceu. Conte que ele morreu 
e não voltará mais, evite me- 
táforas como “virou estreli- 
nha”, ou eufemismos como 
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Como lidar com o luto de um pet? Entenda como viver esse período 
difícil com crianças e adolescentes. Precisamos ficar atentos aos 


comportamentos e emoções despertados nas fases do luto 


“dormiu para sempre”. Isso 
pode confundir a cabeça da 
criança. 

O luto infantil, assim 
como o dos adultos, possui 
diferentes fases e acontece 
de maneiras distintas para 
cada criança e adolescente, 
e não devem ser negligen- 
ciadas. Como posso ajudá- 
-los nesse momento tão de- 
licado? 

A criança ou adolescente 
pode sentir tristeza, raiva e 
culpa. Explique-os que es- 
ses sentimentos fazem par- 
te do processo de luto. Além 
disso, incentive as crianças 
a expressarem seus senti- 
mentos de maneiras que 
lhes sejam confortáveis. 
Isso pode incluir conversar, 
desenhar, escrever em um 
diário ou criar um memo- 
rial para o pet. Para ado- 
lescentes, atividades como 
escrever cartas ao animal 
de estimação ou comparti- 
lhar memórias com amigos 
podem ajudar. 

Criar rituais ou cerimô- 
nias de despedida é uma 
forma muito útil de cele- 
brar a vida do animalzinho. 
Plantar uma árvore, fazer 


um álbum de fotos ou reali- 
zar uma pequena cerimônia 
em casa, são maneiras de 
honrar a memória do pet e 
ajudar a processar a perda. 
Embora o pet não esteja 
mais presente, continuar 
com as atividades regula- 
res ajuda a criança a sentir 
que a vida continua, mesmo 
após uma perda significati- 
va. Lembre-se: rotinas pro- 
porcionam segurança e nor- 
malidade para os pequenos. 
Esteja preparado para 
possíveis perguntas e seja 
um modelo para seu filho. 
Durante o processo de 
luto, podem surgir muitas 
perguntas sobre a morte e 
o que acontece depois. Res- 
ponda com honestidade e 
de acordo com suas crenças 
e valores. Para adolescen- 
tes, essas conversas podem 
ser mais profundas e ser 
uma oportunidade para dis- 
cussões sobre a vida, propó- 
sitos e a morte. É importan- 
te, também, não esquecer 
que seus filhos estão obser- 
vando atentamente a forma 
com que lidam com o luto. 
Compartilhe suas próprias 
memórias e sentimentos so- 


A interação 
das crianças e 
adolescentes 
com os animais 
de estimação, 
traz inúmeros 
benefícios 


Lidar com a 
morte de um 
animal de 
estimação 
envolve 
reconhecer a 
profundidade 
do vínculo 
construído 


bre o animalzinho, mostran- 
do que é normal e saudável 
expressar emoções. 

Sabemos que a interação 
das crianças e adolescentes 
com os animais de estima- 
ção, traz inúmeros benefi- 
cios e aprendizados. Auxilia 
na superação de problemas 
emocionais, ensina sobre so- 
cialização, empatia, desen- 
volvimento da responsabili- 
dade, mas também os ajuda 
a entender e vivenciar sobre 
o próprio ciclo da vida. 

Lidar com a morte de um 
animal de estimação envol- 
ve reconhecer a profundi- 
dade do vínculo construído 
e permitir sentir a dor da 
perda. Facilite esse proces- 
so com atenção e cuidado, 
é um momento único para 
ensinarmos para nossos pe- 
quenos sobre a finitude, so- 
bre expressar a dor e abrir 
espaço para a cura. 

Como diria Clarice Lis- 
pector “A vida nos obrigou a 
aceitar que nem tudo é para 
sempre, e que é preciso dei- 
xar ir.” 

*Esse texto reflete, ex- 
clusivamente, a opinião da 
autora. 
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Sarto anuncia reforço de armas de fogo para Guarda Municipal, 
viaturas e videomonitoramento. Prefeito também empossou 219 agentes 
aprovados no último concurso 


segurancaaesvm.com.br 
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prefeito José Sarto (PDT) 
anunciou o programa 
“Mais Segurança” nessa 
quarta-feira (29), que pre- 
vê novos equipamentos, 
armamento para os guardas, 
além de reforço nas ações de 
videomonitoramento e de 
patrulha. A declaração acon- 
teceu durante a solenidade 
de posse dos 219 novos guar- 
das municipais, realizada no 
Ginásio Paulo Sarasate. 

Segundo o prefeito, o Mu- 
nicípio está em processo de 
aquisição de 400 novas ar- 
mas de fogo. Atualmente, a 
Guarda Municipal conta com 
800 agentes que possuem 
porte de arma e estão aptos 
a atuar com o equipamento. 

Também serão incorpo- 
radas 99 novas viaturas e 
57 motocicletas. Através do 
programa Mais Segurança, a 
Guarda Municipal irá realizar 
blitze no transporte público e 
aprimorar o sistema de vide- 
omonitoramento, que possui 
7 mil câmeras em diferentes 
pontos da cidade. 

“Eu sou filho da escola 
pública. Mas hoje não basta 
investir em educação e na 
formação dos nossos jovens 


Reforco 


na Seguranca 


para garantir que as famílias 
possam melhorar de vida e 
realizar os seus sonhos. Não 
basta fazer Areninhas, não 
basta construir escolas de 
ensino integral e promover 
os nossos professores, não 
basta construir novos Cucas, 
não basta fazer o Passe Livre 
para todos os estudantes. 
Nada disso basta, porque nos 
últimos 10 anos Fortaleza 
passou a enfrentar um novo 
inimigo, que aterroriza os 
bairros populares e que, por 
onde passa, espalha droga, 
vício e morte: as facções cri- 
minosas”, declarou. 

Sarto ainda lembrou que 
cabe ao Governo do Estado 
fazer o enfrentamento às fac- 
ções criminosas. “Hoje, esse 


governo é parte do problema 
e não da solução”, criticou. 


Aprovados 
A solenidade realizada nessa 
quarta-feira deu posse à pri- 
meira turma de aprovados, 
que inclui 219 agentes. Ao 
todo, o concurso da Guarda 
Municipal ofertou mil va- 
gas. A remuneração é de R$ 
3.152,78 para jornada de tra- 
balho de 40 horas semanais, 
além de auxílio-alimentação 
e vantagens inerentes por de- 
sempenho da função. 
Formada por 264 alunos, a 
segunda turma do concurso 
está no Curso de Formação 
da Guarda e passou pela ava- 
liação final na última segun- 
da-feira (27). 


Agentes da Guarda 
Municipal estiveram 
na solenidade nessa 

quarta-feira (29) 
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Caridade 
HJustiça 
#Liminar 


Renato Timbó, 
vice-prefeito 
de Caridade 


Uma sessáo 
extraordinária foi 
convocada para 
o último dia 11, 
para extinguir 

o mandato de 
Renato Timbó 
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PONTO PODER 


Caridade: Após afastamento de prefeita, vice-prefeito busca na Justica 
assumir mandato; Desembargador Durval Aires Filho concedeu liminar parcial 
para suspender a decisão da Câmara e restabelecer o vice-prefeito na gestão 


*PrefeituraDeCaridade 


Ingrid Campos 


ingrid.camposesvm.com.br 


Impasse em 
Caridade 


ssim como em Crateús, o 

vice-prefeito de Caridade, 

Renato Timbó (PT), tem 

encontrado dificuldade 

em fazer cumprir decisão 
judicial que o colocaria no 
comando do município. Há 
duas semanas, a prefeita Si- 
mone Tavares (PSB) foi afas- 
tada em operação do Ministé- 
rio Público do Ceará (MPCE). 
Após isso, a Câmara Munici- 
pal extinguiu o mandato de 
Timbó e deu posse no Execu- 
tivo ao presidente do Legisla- 
tivo, José Erivaldo (PDT), que 
é irmão de Tavares. 

Mas nessa segunda-feira 
(27), o desembargador Dur- 
val Aires Filho, do Tribunal 
de Justiça do Ceará (TJCE), 
concedeu liminar parcial a 
pedido do vice-prefeito para 
suspender a decisão da 08- 


mara e restabelecê-lo na ges- 
tão. O magistrado pediu ur- 
gência no seu cumprimento, 
sob pena de multa por obs- 
trução da Justiça. 

A Vara Única da Comarca 
de Caridade buscou dar ci- 
ência a Erivaldo da decisão 
por via remota (WhatsApp da 
unidade), uma vez que está 
temporariamente sem Ofi- 
cial de Justiça, mas nenhuma 
mensagem foi visualizada ou 
respondida pelo destinatário 
até a terça-feira (28). Por isso, 
o despacho judicial ainda 
não foi cumprido e Timbó se- 
gue fora da Prefeitura. 

O Diário do Nordeste tam- 
bém buscou José Erivaldo 
por ligação e por mensagem, 
mas não obteve retorno até 
o fechamento desta reporta- 
gem. 


A reportagem conversou 
com a esposa de Renato Tim- 
bó, a vereadora de Caridade 
Brenna Freitas (PT). Ela afir- 
mou que “eles não querem 
cumprir a decisão” porque 
“estão no poder há 28 anos” 
e “se acham os donos da Pre- 
feitura”. 

Segundo a parlamentar, a 
defesa do marido vai acionar 
a Justiça sobre a morosidade 
e reforçar o pedido de pos- 
se imediata, além da aplica- 
ção das medidas impostas, 
“como multa, obstrução da 
justiça e desobediência”. 

O magistrado entendeu 
que o ato do presidente da 
Câmara foi “eivado de vício 
formal” por não ter passado 
pelo plenário em votação re- 
gular, considerando quórum 
e outros requisitos, além de 


não ter sido constituída co- 
missão processante para tal. 


Urgente 

“Ou seja: o Presidente da 
Câmara, em ato unipessoal, 
afastou liminarmente o Vi- 
ce-Prefeito de forma absolu- 
ta e urgente, avocando para 
si um prazo considerável 
para apurar o que conside- 
rou infrações político-ad- 
ministrativas, como se não 
existissem, para esse ponto 
grave, meios próprios e com 
garantias constitucionais, 
quando deveria, a rigor, 
empossá-lo, uma vez que 
a Chefe do Executivo local 
foi afastada por decisão do 
Tribunal de Justiça, em duas 
manifestações, salvo enga- 
no”, resumiu Aires. 

O desembargador tam- 
bém pediu uma “restauração 
completa e urgente” do man- 
dato de Timbó, uma vez que 
vai ser finalizado oficialmen- 
te no fim deste ano e que é 
o irmão da prefeita afastada 
quem ocupa a função inte- 
rinamente, representando 
“uma apropriação indevida 
de mandato eletivo, geradora 
de uma total insegurança aos 
munícipes”. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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Destaque nacional 


Senai Ceará é destaque nacional em índice que avalia 
maturidade e gestão escolar em 2023 


Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial do Ceará (Se- 
nai-CE) ficou em primeiro lugar na evolução da Maturidade 
de Gestão Escolar no ano passado. O índice é medido pelo 
Sistema de Avaliação da Gestão Escolar (Sage) e analisa o 
avanço de todas as escolas brasileiras do Senai e sua matu- 
ridade no cumprimento de indicadores de excelência e gestão 
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e em outros estratégicos. “A razão de ser do Senai é atender à 
indústria e, consequentemente, às demandas da sociedade por 
uma qualificação profissional. Contribuindo com a emprega- 
bilidade dessas pessoas, na indústria e nos demais setores”, 
observa Sônia Parente, gerente de Educação Profissional do 
Senai-CE. 


Geração de empregos 


Fortaleza foi a capital do Norte e NE 
que mais gerou empregos em abril 


Fortaleza é a primeira capital 
das regiões Norte e Nordes- 
te em geração e empregos 
no mês de abril. Ao todo, o 
saldo de postos de trabalho 
foi de 3.503. Os dados são 
do Novo Caged, do Ministé- 


rio do Trabalho e Emprego, 
divulgados na quarta-feira 
(29). 

No acumulado dos primei- 
ros quatro meses do ano de 
2024, Fortaleza tem 12.330 
postos de trabalho. 


Deixaram para a última hora 


Imposto de Renda 2024: mais de 5 mi 
de brasileiros ainda não declararam 


A declaração do Imposto de 
Renda 2024 pode ser feita 
desde 15 de março - mas, 
até a manhã desta quinta- 
-feira (30), mais de 5,8 mi- 
lhões de contribuintes ainda 
não entregaram a declara- 
ção, segundo a Receita Fe- 
deral. O prazo para emitir 
o documento acaba nesta 
sexta-feira (31). Até ago- 
ra, a Receita recebeu mais 
de 37,2 milhões de decla- 
rações. A meta é finalizar o 
prazo com 43 milhões. 


R 


Receita 
j MINISTERIO DA ECONOMIA 


Izolda Cela deixa o MEC 


Ex-vice-governadora deve concorrer á 


Prefeitura de Sobral 


Número 2 do Ministério da 
Educação (MEC) e braço 
direito de Camilo Santana, 
Izolda Cela comunicou à 
equipe da pasta a sua saí- 
da do cargo na quarta-feira 
(29). O afastamento oficial 


deve valer a partir de domin- 
go (2), mas ainda não foi pu- 
blicado no Diário Oficial da 
União (DOU). A decisão foi 
tomada as vésperas do fim 
do prazo legal para a desin- 
compatibilização. 


Suspeita na prisão 
Mulher suspeita de matar empresário 
com brigadeirão envenenado é presa 


Uma das mulheres suspeitas 
de envolvimento no envene- 
namento do empresário Luiz 
Marcelo Antônio Ormond, 
que foi encontrado morto 
no apartamento em que vi- 
via, na Zona Oeste do Rio 
de Janeiro, no último dia 20, 
foi presa na terça-feira (28), 
na capital carioca. Suyany 
Breschak, que se identifica 
como cigana e mentora es- 
piritual, foi presa por suspei- 
ta de participação na trama 
que vitimou Luiz Marcelo. 
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“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Isla Miranda 


O Dia Mundial Sem Tabaco, come- 
morado em 31 de maio, nos pro- 
porciona uma oportunidade crucial 
para refletir sobre os impactos de- 
vastadores do tabagismo na saúde 
pública. Como pneumologista, lido 
diariamente com pacientes que so- 
frem de doenças pulmonares causa- 
das pelo tabaco. Essas experiências 
me levaram a uma conclusão ines- 
capável: fumar é uma das formas 
mais insidiosas de autodestruição. 
O tabagismo é responsável por mi- 
lhões de mortes evitáveis todos os 
anos. 

A OMS estima que mais de 8 
milhões de pessoas morrem anu- 
almente devido ao uso do tabaco, 
incluindo mais de 7 milhões de 
usuários diretos e 1,2 milhão de 
não-fumantes expostos ao fumo 
passivo. Esses números são alar- 
mantes e deveriam servir como um 
chamado à ação para todos nós. 
A busca pela saúde é um desejo uni- 
versal. A maioria das pessoas quer 
viver uma vida longa e saudável, 
livre de doenças e sofrimento. No 
entanto, os fumantes, muitas vezes 
inconscientemente, pagam para 
morrer mais cedo. Estão compran- 
do, com cada maço de cigarros, uma 
passagem para um futuro repleto de 
doenças respiratórias, cardiovascu- 
lares e câncer. 

O fumo é uma escolha que 
resulta em uma qualidade de 
vida drasticamente reduzida e 
uma morte precoce e dolorosa. 
E tem mais: Os cigarros eletrônicos, 


Dia Mundial Sem Tabaco 


Pneumologista e docente do Instituto de Educação Médica 


Cigarros 
eletrônicos, 
muitas vezes 
promovidos como 
uma alternativa 
mais segura,são 
prejudiciais 


muitas vezes promovidos como 
uma alternativa “mais segura”, são 
igualmente prejudiciais. Eles con- 
têm substâncias tóxicas e podem 
causar doenças graves, como a le- 
são pulmonar associada ao uso de 
produtos de cigarro eletrônico ou 
vaping (Evali). A ideia de que esses 
dispositivos são menos nocivos é 
uma perigosa ilusão que coloca em 
risco a saúde de milhões de pessoas, 
especialmente os jovens. 
Precisamos intensificar as cam- 
panhas de conscientização sobre 
os perigos do tabaco e os benefícios 
de uma vida livre de fumaça. Os 
fumantes devem ser apoiados com 
recursos e programas de cessação 
que realmente funcionem. Além 
disso, é essencial que continuemos 
a proteger as populações vulnerá- 
veis, especialmente os jovens, das 
armadilhas do marketing enganoso 
dos produtos de tabaco e nicotina. 
No final, a mensagem é clara: o taba- 
gismo é uma escolha que mata. 


Gonzaga Mota 


Ricardo e Zé, nordestinos, resolve- 
ram morar em São Paulo. O primei- 
ro foi ocupar um cargo na diretoria 
de uma sólida e grande empresa. 
Zé, semianalfabeto, viajou com a 
coragem e a cara, além da mulher e 
um filho de três anos, na esperança 
de conseguir trabalho. 

Na cidade grande, Ricardo, 
executivo importante, analisava e 
discutia diariamente os agregados 
econômicos do País, as taxas de 
juros, de câmbio, o “spread” ban- 
cário, enfim o comportamento dos 
indicadores com vistas à obtenção 
de lucros crescentes. 

Morava num bairro nobre da 
Capital. Possuía belos automóveis, 
lanchas, haras, aeronaves e fre- 
quentemente viajava ao exterior, 
a negócios ou fazer turismo. Seu 
padrão de vida era muito elevado; 
não sei se o nível de felicidade tam- 
bém o era. 

Por sua vez, Zé conseguiu, por 
acaso, uma colocação de auxiliar 
de portaria no condomínio habita- 
do pelo Dr. Ricardo. 

O pobre zelador ficou muito fe- 
liz. Recolhia o lixo, cuidava do jar- 
dim, vigiava os portões e ganhava o 
salário mínimo, com a promessa de 
ter a carteira assinada. 

Zé, infelizmente, não conseguiu 
estudar. Foi vítima, como muitos, 
das injustiças da sociedade. Passa- 
va os dias servindo aos moradores 
do rico condomínio paulistano e as 
noites, com a mulher e o filho na fa- 
vela Jardim Ângela, dormindo num 


1 Prof. Aposentado da UFC 


Dois destinos 


Segundo Santo 
Agostinho: “O 
supérfluo dos ricos 
é o necessário 

dos pobres”. 
Quem educa está 
praticando um ato 
de amor a Deus 


barraco coberto por papelão e feito 
de madeira usada. 

O mais triste aconteceu: numa 
noite que Ricardo recepcionava a 
“high society”, o filho de Zé, sub- 
nutrido, com pneumonia, faleceu 
na fila do SUS. Pobre Zé, vítima 
também da perversa distribuição 
de renda. Vida sem esperança e so- 
lidariedade. 

Ademais, para uma criança ser 
saudável e promissora, é funda- 
mental uma boa educação cogniti- 
va e comportamental. Assim, quem 
educa está praticando um ato de 
amor a Deus. 

Segundo Santo Agostinho: “O su- 
pérfluo dos ricos é o necessário dos 
pobres”. 
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Como devem ficar os preços das compras internacionais de até 
US$ 50? Veja simulações. Projeto que acaba isenção fiscal foi aprovada na 


Compras internacionais 
abaixo de USS 50 podem 
perder isenção do 
imposto de importação 


Câmara e vai para votação no Senado 


Hisenção 


negociosesvm.com.br 


m projeto que acaba com 

a isenção tributária de 

compras internacionais 

no valor de até US$ 50 

foi aprovado, na última 
terça-feira (29), pela Câmara 
dos Deputados. Caso o pro- 
jeto seja aprovado também 
pelo Senado Federal, as com- 
pras do exterior devem ter 
imposto de 20% sobre o va- 
lor total. Atingindo principal- 
mente sites asiáticos, como 
Shein, Shopee e Aliexpress, 
a tributação de 20% deve in- 
cidir sobre compras que to- 
talizam até US$ 50, cerca de 
R$ 250. Para compras acima 
desse valor, o imposto de im- 
portação é de 60%. 

A grande parte das com- 
pras “pequenas” feitas pela 
internet estavam isentas des- 
de agosto de 2023, a partir 
da criação do Remessa Con- 
forme pela Receita Federal. 
Um dos objetivos era impedir 
imprevistos para o consumi- 
dor e agilizar as liberações e 
entregas. 

As empresas internacio- 
nais que aderiram ao pro- 
grama recebiam isenção do 
imposto de importação des- 
de que nacionalizassem as 
remessas antecipadamente, 
ou seja, informassem a pro- 
cedência das mercadorias e o 
valor total das compras. 


Tributação 
contestada 


A chinesa 

Shein vê o fim 

da isenção do 
imposto de 
importação como 
um retrocesso 


Se o projeto que acaba 
a isenção entrar em vigor, 
após análise dos senadores e 
sanção presidencial, até mes- 
mo as empresas do Remessa 
Conforme irão ter tributação 
das compras de até US$ 50. 

Uma das principais afeta- 


das pela decisão, a chinesa 
Shein vê o fim da isenção do 
imposto de importação como 
um retrocesso. “Com o fim 
da isenção, a carga tributária 
que recairá sob o consumidor 
final, passará a ser de 44,5%, 
o que com a isenção se man- 
tinha em torno de 20,82%, no 
valor de 17%”, afirma a em- 
presa. O valor chega a 44,5% 
já que um imposto incide 
sobre o outro, e não há uma 
soma simplificada. 

O AliExpress, outra gran- 
de empresa do setor, afirma 
que a elevação da carga tri- 
butária tem impacto nega- 
tivo a população brasileira, 
principalmente à população 
de classes mais baixas. “A de- 
cisão desestimula o investi- 
mento internacional no país, 
deixando o Brasil como um 
dos países com a maior alí- 


quota para compras de itens 
internacionais do mundo”. 


Apoio 

Já a Shopee, com foco na atu- 
ação nacional, manifestou 
apoio ao fim da isenção para 
as pequenas compras. “Nosso 
foco é local. Queremos desen- 
volver cada vez mais o em- 
preendedorismo brasileiro e 
o ecossistema de e-commerce 
no país e acreditamos que a 
iniciativa trará muitos bene- 
fícios para o marketplace”, 
divulgou a plataforma. O pro- 
fessor da Universidade Federal 
do Ceará (UFC) Carlos César 
Cintra, especialista em direito 
tributário, explica que ainda 
não há definição de como o im- 
posto de importação será pago 
pelo consumidor. Leia matéria 
completa em www.diariodo- 
nordeste.verdesmares.com.br 
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Aço nacional enfrenta 
alta concorrência dos 
produtos chineses 
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China foi responsável por queda 
das exportações do CE, diz Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará 


HFiIndústria 


Paloma Vargas 


Efeito 
China 


trimestre de 
2024 foi marcado por uma 
significativa queda nas 


primeiro 


exportações cearenses, 

puxadas, principalmente, 
pela diminuição da expor- 
tação do aço. A commodity, 
que representa mais da meta- 
de de toda a pauta de expor- 
tação do estado, apresentou 
queda de 64,6% em valor e 
68,8% em quantidade, em 
comparação ao igual período 
do ano passado. Com isso, 0 
total de exportações do Ceará 
nos meses de janeiro a mar- 
ço apresentou uma redução 
de 38% em valor e 54,8% em 
quantidade de produtos. 

Os dados são do Observa- 
tório da Indústria da Federa- 
ção das Indústrias do Estado 
do Ceará, a Fiec, e foram 
apresentados na manhã des- 
te quarta-feira (29). Segundo 
o economista chefe da Fiec, 
Guilherme Muchale, a que- 
da acentuada nas vendas in- 
ternacionais do aço, não só 
cearense, como brasileiro, 
se deu por conta da entrada 
do aço chinês, excedente da 
produção interna, no merca- 
do internacional. 


“Teve uma queda muito 
forte no consumo do aço pela 
construção civil na China e 
isso fez com que aquele país 
levasse esse aço que está so- 
brando dentro do seu merca- 
do para o mercado externo”. 

Ele lembra que uma série 
de países adotou medidas de 
defesa comercial. Já as me- 
didas brasileiras acabaram 
sendo tomadas tardiamente, 
se comparadas com as prin- 
cipais economias mundiais 
e isso acabou refletindo no 
espaço em que a indústria si- 
derúrgica cearense teve para 
exportar seus produtos e ain- 
da na entrada desse aço chi- 
nês no nosso mercado. 

“Então, em um curto pra- 
zo o mercado internacional 
tem, de fato, elementos mui- 
to difíceis de serem trabalha- 
dos. Isso porque parte desses 
mercados consumidores que 
antes consumiam o aço bra- 
sileiro e cearense, muitas ve- 
zes acabam optando por um 
aço chinês por questões de 
dificuldades de competição, 
como tributações diferencia- 
das e o próprio peso da folha 
de pagamento”. 
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HAgropecuária 


A PECNORDESTE É 
A UNIÃO DO AGRO 


altam 10 dias para a abertura da 282 Pecnordeste, a 
grande feira da agropecuária regional nordestina, que, 
em apenas dois anos, se agigantou, ganhou repercus- 
são nacional e atraiu a atenção de grandes fabrican- 
tes de máquinas e implementos agrícolas, nacionais 
e estrangeiros, que neste ano ampliarão seus espaços 
para a exposição de seus produtos. A Pecnordeste 
2024, como aqui já foi dito e repetido, ocupará os dois 
pisos dos pavilhões Leste e Oeste do Centro de Even- 
tos, onde ela se realizará. A organização da feira está 
estimando em 60 mil o número de visitantes durante os 
três dias de sua realização. O governador Elmano de Freitas 
pronunciará, às 18 horas do dia 6, o discurso de abertura, 
que será seguida de um show do agropecuarista, composi- 
tor, cantor, ator e violeiro sul-mato-grossense Almir Sater. 
O organizador da Pecnordeste é o produtor rural Amílcar Sil- 
veira, presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do 
Ceará (Faec), que hoje lidera, sem contestação, todo o setor 
primário da economia cearense. Com ele, esta coluna conver- 
sou, ontem, sobre vários temas. 

A Pecnordeste, em apenas dois anos, quintuplicou o seu 
tamanho. A que o senhor atribui essa expansão? - foi a primei- 
ra pergunta. A resposta dele foi dada nos seguintes termos: 
“Os que produzem e trabalham na agropecuária do Ceará - 
que hoje envolve os variados ramos de sua atividade, incluin- 
do, com destaque, a carcinicultura, a avicultura, a floricultu- 
ra, a fruticultura, a apicultura e a tilapicultura - descobriram 
que o setor mantinha o seu i.menso potencial na confiden- 
cialidade, como se ele existisse apenas para o conhecimen- 
to do seu público interno, que, por sua vez, por falta de um 
estímulo, se deixava levar pela inércia. E nada acontecia. 
“Então, posso dizer hoje que foi a decisão do próprio produ- 
tor rural - o agricultor, o pecuarista, o avicultor, o criador de 
camarão, o floricultor, o fruticultor - o responsável por dar à 
Pecnordeste a dimensão regional e nacional que ela tem hoje. 
E, contribuindo para esse crescimento extraordinário, tenho 
de citar a mídia, que passou a dedicar mais espaço e tempo 
aos temas ligados ao nosso negócio de produzir alimentos”. 

Como o produtor rural do Ceará enfrenta e supe- 
ra os muitos gargalos da burocracia estatal, que re- 
duzem e dificultam o desenvolvimento do agro? 
Amílcar Silveira: “Neste ponto, temos tido sorte e, também, 
boa habilidade para entender que, entre o desejo do produtor 
- rural ou industrial - há uma fronteira que impõem a política e 
suas circunstâncias. Na atual gestão do governador Elmano de 
Freitas, por exemplo, já conquistamos objetivos importantes, 
mas há outros, também importantes, que ainda não foram al- 
cançados, mas o serão no seu devido tempo, pelo menos esta 
é a nossa esperança. O que nos incentiva, hoje, é a visível união 
do produtor rural em torno de suas causas, todas elas voltadas 
para o bem-estar de quem reside, estuda e trabalha no campo. 
Essas causas foram apropriadas pela Faec, que agora, junta- 
mente coma Fiec, dialoga de maneira respeitosa com as autori- 
dades governamentais. Nós cremos que tudo virá a seu empo. 
O agro cearense parece ter ganhado prestígio na sociedade e 
musculatura na política. É isto mesmo? 

Amílcar Silveira: “É você quem o diz. O que a Faec faz hoje 
nada mais é do que respaldar os projetos e as reivindicações 
do produtor rural, que é o nosso chefe, o nosso patrão, num 
trabalho que visa tornar real os seus sonhos. São milhares de 
homens e mulheres que, na zona rural, trabalham todos os 
dias para colocar na mesa dos cearenses o melhor alimento em 
quantidade e qualidade. Nossos empresários do agro usam a 
melhor tecnologia para produzir frutas, hortaliças, flores, ca- 
marões, tilápias. E está investindo em projetos de cultura pro- 
tegida, usando a mesma tecnologia que é utilizada nos países 
do Primeiro Miundo. Posso dizer que o agro cearense, tecno- 
logicamente falando, está emparelhado com os países euro- 
peus. Para isto, os empresários daqui participam das maiores 
feiras e exposições mundiais. Qual é o futuro do agro cearense? 
Amílcar Silveira respondeu: “O futuro do agro do Ceará já che- 
gou. E a Pecnordeste o mostrará”. 


FOTO: AGÊNCIA BRASIL 
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Leilão de compra de arroz importado para baratear item após 
enchentes no Rio Grande do Sul será em 6 de junho 
Finalizados os trâmites do leilão, a previsão é de que o cereal seja entregue até 
o oito de setembro no País 


HTragédiaNoRioGrandeDoSul 


paisesvm.com.brs 


primeiro leilão para com- 

pra de arroz importado 

para suprir a carência do 

item devido ao desastre 

ambiental do Rio Grande 
do Sul será em 6 de junho. Foi 
o que informou a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab) nessa quarta-feira (29). 
Segundo o órgão, a intenção é 
adquirir 300 mil toneladas de 
arroz nessa leva. Finalizados os 
trâmites do leilão, a previsão é 
de que o cereal seja entregue 
até o 8 de setembro no País, 
afirma a Conab. 

O Governo Federal viu a al- 
terativa como uma forma de 
reduzir o preço do produto, 
uma vez que o aumento che- 
gou até 40% nesse contexto. O 
Rio Grande do Sul, que sofre 
com enchentes, é responsável 
por 70% da produção nacional 
do arroz. As tarifas de impor- 
tação foram zeradas para três 
tipos de arroz pela Câmara de 
Comércio Exterior (Camex) no 
último dia 20. É uma condição 
semelhante às transações do 
item pelo Mercosul, onde a 
taxa também é zero. 

O presidente da Conab, Ede- 
gar Pretto, afirmou que, depois 
do primeiro leilão, a União vai 
avaliar a necessidade de ou- 
tras rodadas de compra para 
garantir equilíbrio do preço do 
alimento no mercado. 


Leilão tem 
data definida 


Segundo a 
Federação das 
Associações de 
Arrozeiros do Rio 
Grande do Sul, 
não há risco de 
desabastecimento 
no país 


“Não queremos que essa 
compra importada venha 
competir com nossa produção 
nacional. Estamos comprando 
as primeiras 300 mil tonela- 
das. Vamos avaliar como será o 
comportamento do mercado. 
Se nós percebermos que essa 
medida já equilibrou os preços, 
o governo vai avaliar se há ne- 


cessidade ou não de fazer um 
novo leilão”, disse em entrevis- 
ta à imprensa. 

O volume representa cer- 
ca de um terço do autorizado 
para importação por meio de 
medida provisória. O valor to- 
tal é de até 1 milhão de tone- 
ladas de arroz. Os custos para 
aquisição são limitados a R$ 1,7 
bilhão, previsto em portaria in- 
terministerial. Para condições 
específicas, diretrizes específi- 
cas. O produto importado será 
vendido em uma embalagem 
própria e a R$ 4 o quilo. Desta 
forma, o consumidor final pa- 
gará, no máximo, R$ 20 pelo 
pacote de 5kg. 

A previsão é de que o pro- 
duto seja destinado a peque- 
nos varejistas, mercados de 
vizinhança, supermercados, 
hipermercados, atacarejos e 
estabelecimentos comerciais 


em regiões metropolitanas, 
com base em indicadores de 
insegurança alimentar. 


Sem risco 

Segundo a Federação das As- 
sociações de Arrozeiros do Rio 
Grande do Sul, não há risco 
de desabastecimento no país. 
Os produtores alertam para a 
qualidade do arroz estrangeiro 
e a manutenção das condições 
para consumo. “Quando eu 
tenho um produto importado 
branco, pronto para o consu- 
mo, exige um cuidado muito 
grande com a sanidade”, dis- 
se o presidente da Fedearroz, 
Alexandre Velho, à TV Brasil. 
O edital prevê ainda que o pro- 
duto importado deve ter cor, 
odor e sabor característico de 
arroz beneficiado polido longo 
fino tipol e proíbe a aquisição 
de arroz do tipo aromático. 
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HLeilão 
HCompra 
# Arroz 


O Governo Federal 
viu a alterativa como 
uma forma de reduzir 

o preço do produto 

que chegou até 
40% de aumento 


18 


© 


#Cinema 
#Cineteatro 
#CineNazaré 


CINEMA 


Tributo a Seu Vavá 


Guardião do último 
cinema de bairro 
de Fortaleza, Seu 
Vavá ganha sala 

no Cineteatro São 
Luiz. Vida e obra 
de Raimundo 
Carneiro de Araújo 
(1930-2022), 
proprietário do Cine 
Nazaré, no bairro 
Otávio Bonfim, são 
homenageadas 


João Gabriel Tréz 
Joao.gabrielasvm.com.br 


atrimónio conhecido de For- 
taleza, 0 Cineteatro 530 Luiz 
acolhe em si outro espaco 
de salvaguarda da memória 
audiovisual cearense. No 50 
andar do prédio anexo ao 
equipamento, desponta para 
0 público da Cidade a Sala 
Seu Vavá, batizada em ho- 
menagem a Raimundo Car- 
neiro de Araújo (1930-2022). 
Proprietário do Cine Nazaré, 
último cinema de bairro de 
Fortaleza, no Otávio Bonfim, 
ele é considerado nome “in- 
contornável” do parque exi- 
bidor da cidade. 
Incorporada ao circuito 
público de cinema do Go- 
verno do Estado, a Sala Seu 


Com 45 lugares, Sala 
Seu Vavá é espaco de 
difusáo e memória do 
audiovisual cearense 
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Vavá deve abrir oficialmente 
em agosto, mas já recebe pro- 
gramacáo especial para “se 
apresentar” á plateia a partir 
desta quinta-feira (30). Em 
visita, o Verso destaca planos 
e vocações do espaço. 

“É uma sala construída 
em torno da memória e do 
afeto”, atesta Duarte Dias, 
curador e programador de 
cinema do São Luiz. 

A afirmação vem tanto por 
conta do envolvimento da fa- 
mília de seu Vavá no projeto, 
quanto pela relação histórica 
dele com o, hoje, cineteatro. 

Tela, poltronas, projeto- 
res históricos e películas de 
filmes antigos foram doados 
pelas filhas do homenagea- 
do. Os assentos, inclusive, 
são originais do São Luiz. Em 


uma das reformas do equi- 
pamento, seu Vavá adquiriu 
parte das poltronas que se- 
riam trocadas. 

“Quer dizer, elas estão vol- 
tando para casa e, ao mesmo 
tempo, trazendo a memória 
ligada a ele”, define Duarte. 

Como foi o caso com os 
móveis, ele montou o Cine 
Nazaré — que assumiu entre 
o fim dos anos 1960 e o início 
dos 1970 — “através de doa- 
ções e compras” de itens de 
outros exibidores, como ex- 
plica Duarte. 

“O cinema dele, de certa 
forma, constitui um memo- 
rial desse circuito, porque 
ele ia montando equipamen- 
tos de outros cinemas, então 


acabava funcionando como 
uma espécie de museu vivo, 
atuante”, caracteriza. 

A aproximação de seu 
Vavá com o Cine São Luiz 
é ainda anterior e vem dos 
anos 1950. “Na época, o pa- 
pai ainda não era proprietá- 
rio de nenhum cinema. Ele 
trabalhava para o Cine Fa- 
miliar (ligado a padres fran- 
ciscanos e que também fun- 
cionava no Otávio Bonfim) e 
a relação com o São Luiz era 
porque ele ia pegar as pelícu- 
las lá”, lembra Inalba Araújo, 
filha do homenageado. 

Entre as películas doadas 
ao Cine São Luiz, há mais de 
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100 rolos de filmes de 8, 16 e 
35 mm. Segundo Duarte, está 
sendo estudada uma parceria 
com o Museu da Imagem e do 
Som do Ceará para avaliação, 
identificação, catalogação 
e eventual recuperação das 
obras. Uma vez restaurados, 
os filmes devem compor uma 
futura mostra na sala princi- 
pal do São Luiz. 

Além do acervo ligado ao 
Cine Nazaré, o equipamento 
também recebeu outro acer- 
vo histórico e robusto, este 
ligado ao cinéfilo, crítico e 
engenheiro civil Enondino 
Bessa. Dezenas de livros so- 
bre cinema, DVDs, blu-rays 
e CDs foram doados pela vi- 
úva, Evan Bessa, à Academia 
Cearense de Cinema. 


Cineclubes 
A instituição, então, repas- 
sou o rico acervo para a guar- 
da do São Luiz. “Nós estamos 
catalogando e a ideia é que 
esses livros e filmes possam 
ser disponibilizados à comu- 
nidade para consulta e even- 
tuais sessões, já que a gente 
também quer construir ao 
longo do segundo semestre 
um processo que abrigue ci- 
neclubes (na Sala Seu Vavá)”, 
adianta Duarte. 

Ainda em janeiro de 2024, 
a Sala Seu Vavá ganhou uma 
solenidade especial de aber- 
tura para as famílias do pro- 
prietário do Cine Nazaré e 
de seu Enondino Bessa. De 
lá para cá, o espaço recebeu 
programações pontuais e 
menores, por exemplo, em 
parceria com a ACC. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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SANTA BRANCA EMPREENDIMENTOS LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE 
FARMACÉUTICOS LTDA SEXTA- FEIRA, 31/05/2024 às 13h00 


“hli A e í f E Georgia de Souza Castelo 
Torna público que recebeu da Autarquia AGORA VOCÊ PODE COMPRAR SEU VEÍCULO E 

Municipal de Meio Ambiente — AMMA a DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: VEÍCULOS: FROTA, COLISÃO, 

Licença Ambiental (LO) para Comércio COM O CONFORTO DO LEILÃO ONLINE.ACESSE ENCHENTE E FINANCIAMENTO. JUCEC 024/2016 
Varejista de Produtos Farmacêuticos Sem CADASTRE-SE E DÉ SEU LANCE. BOASORTE 
Manipulação de Fórmulas, Validade da 


licença até 21/05/2028, Localizada na Avenida Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza -CE 

Eusébio de Queiroz (Nome da Travessa, Rua É Destaques : COROLLA 2022/2023; ARGO 2022/2023; POLO 2022/2023 

ou Avenida),2730 (Número), Coité(Bairro), CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA, DÉBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE 
Eusébio - CE. Foi determinado o cumprimento POR VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO ACARGO DE ARREMATANT, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA E RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA 
das exigências contidas nas Normas e ARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR, DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRÍVEL, AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 
Instruções de Licenciamento da AMMA no ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUÍDO NO LEILÃO. (GEORGIA DE SOUZA CASTELO - JUCEC 24/2016. IMAGENS MERAMENTE: ILUSTRATIVAS. Rua Ademar 
qual está publicação é parte integrante. Paula, 1000 — Esplanada do Castelão - CE (CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETAE FOTOS NO SITE). WWW.COPART.COM.BR. 


LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE SEXTA-FEIRA, 31/05/2024 às 13h00 


AGORA VOCÊ PODE COMPRAR SEU VEÍCULO 139 VEÍCULOS: FROTA, COLISÃO, a 


DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: ENCHENTE E FINANCIAMENTO 
COM O CONFORTO DO LEILÃO ONLINE. ACESSE JUCEC 024/2016 
CADASTRE-SE E DÊ SEU LANCE. BOA SORTE 


Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza - CE 


Nº dos Chassis: 5JA02376, 74035145, 7B554502, 7J760965, 7P029698, 9B069184, 9D001253, 9U085143, 
A1514234,A7T046136, B4334364, B7223989,BB123591,BC665594, BH243966, BL518944, CB041445, CC203449, 
CG193268, CJ376960, CJ986356, CP002010, CP086180, CP141289, CT072166, CU393355, DO434478, 
D3002893, D3079788, DB557885,DG123241,DP107335, DT118547,E4057076, E8016889,E8110461,EB154016, 
EB541381,EG127693, F2258695, F4202257,F7871649, F8254347,F8270166,FG351656, FR109606, FR136732, 
FR200974, FR201020, FT547738, GR010853, GR010858, GR010859, GR010892, GR010893, GR010910, 
GR010980, GR010985, GR011008, GR011041, GR011044, GR011046, GR011051, GR011096, GR011100, 
GR011115, GR011124, GR011127, GR011197, GRO011199, GR011201, GRO11210, GRO011216, GRO011222, 
GR011225, GR011262, GR011282, GR011373, GR011414, GR011431, GR011504, GRO11519, GR104366, 
H2122767, H2124978, HB111980, J2190362, JR000156, JRO01782, JR001806, JRO01899, K0002400, KB518304, 
KG439656, KK210610, KR419365, KV067292, L1816277,L1816360,L8388233, LG216174,LJ120828, LP062461, 
LR874526, M0002686, M0023359, M0924127, MC414132, MC417021, MC418636, MJ746765, MJ747429, 
MJ748069, MKK81126, MYV93012, NC420466, NY768157, PG295836, PJ420097, PRO20720, PRO21739, 
PRO79716, PR123067, PR130140, PR502855, PS000583, PY881154, Py882822, PY882861, Py885948, 
Py886656,R0028689,R0095200,RP443506, RR000955,RR005060,RR010968. 


CONDIÇÕES : OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA.D9J146883,ÉBITOS DE IPVA,MULTAS DE 
TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM 
POR SUA CONTAE RISCO A RETIRADA DOS BENS.NO ATO DAARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE AACATAR, DE FORMA DEFINTIVA 
E IRRECORRIVEL AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUIDO NO LEILÃO. GEORGIA 
DE SOUZA CASTELO- LEILOEIRA OFICIAL — JUCEC 24/2016.IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RUAADEMAR PAULA- 1000- ESPLANADA 
DO CASTELÃO - FORTALEZA-CE (CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETANO SITE).www.copart.com.br 


Não há atalhos 
para ficar 

bem informado, 

o caminho é diário. 


Diari 


do Nordeste 


20 


© 


#Ceará 
#Coritiba 
#Castelão 


Facundo Barceló 

e Erick Pulga 
comemoram gol do 
Ceará contra a Chape 


Ceará recebe o 
Coritiba nesta 
sexta-feira, às 
19 horas, na 
Arena Castelão, 
pela Série B do 
Campeonato 
Brasileiro 
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Ceará quer vitória contra Coritiba para ingressar no G-4 
Caso vença a equipe paranaense, o Alvinegro entra no G-4 hoje e 
pode permanecer até o fim da rodada, se América ou Avai tropeçarem 


HSérieB 


jogadaesvm.com.br 


eará e Coritiba entram em 
campo nesta sexta-feira 
(31), às 19h de Brasília, na 

Arena Castelão, em Forta- 

leza (CE), para disputar a 
oitava rodada da Série B do 
Brasileirão 2024. Uma vitória 
leva o Ceará para 0 G-4, con- 
dição que pode manter até o 
fim da rodada caso o Améri- 
ca/MG perca o seu jogo para 
o Paysandu, na próxima ter- 
ça-feira, em Belém, ou o Avai 
não vença o Ituano, neste do- 
mingo, em Itu. 

O jogo tem um gosto es- 
pecial para o técnico Vagner 
Mancini. Ele vai completar 
40 jogos à frente do Ceará 
desde que retornou ao Alvi- 
negro de Porangabuçu, em 
2023. Atualmente com 39 
partidas, alcançará a marca 
na partida contra o Coritiba,. 


Os números também co- 
locam Vagner Mancini como 
o treinador mais longevo à 
frente do Ceará depois de 
Guto Ferreira, que entre as 
temporadas 2020 e 2021 co- 
mandou o Vovô em 96 jogos, 
sendo o técnico do Ceará 
mais longevo dos últimos 
anos. 

O duelo marca os retornos 
de Raí Ramos e Jorge Recal- 
de, que cumpriram suspen- 
são automática contra a Cha- 
pecoense. O primeiro deve 
voltar à titularidade da equi- 
pe na vaga que foi de Rafael 
Ramos na última rodada. Já 
o meia paraguaio disputa es- 
paço com Aylon, que voltou 
a figurar na onzena inicial do 
time de Porangabuçu. 

Por outro lado, Mancini 
tem dúvidas de atletas que 


Pertinho do G-4 


estiveram fora do último jogo 
e que devem permanecer as- 
sim contra o Coxa também. 
O zagueiro Matheus Felipe, 
com estiramento muscular 
na coxa esquerda, e o late- 
ral-esquerdo Matheus Bahia, 
que trata edema muscular 
no adutor da coxa esquerda, 
tratam lesões no Centro de 
Saúde e Performance (Cesp). 

Além dos jogadores que 
vinham sendo utilizados por 
Mancini na onzena inicial, 
outros, que subiram da base, 
seguem tratando suas lesões. 
São os casos de Kaique, com 
lesão muscular na coxa, e 
Caio Rafael, que estava na 
reta final de transição. 

O Coritiba desembarcou 
na última quarta-feira (29) 
em Fortaleza (CE), onde en- 
frenta o Ceará nesta sexta- 


-feira (31), pela Série B do 
Brasileirão 2024. O técnico 
interino James Freitas terá 
pelo menos oito ausências 
para esta partida. 

O lateral-esquerdo Ja- 
merson, os meio-campistas 
Sebastián Gómez, Arilson, 
Bernardo e Andrey, e os ata- 
cantes Éberth, Robson e Da- 
vid não foram relacionados 
para a partida e desfalcam 
o Coxa na partida contra o 
Ceará. Diante das ausências, 
James Freitas deve levar o 
seguinte time titular para 
o gramado da Arena Caste- 
lão: Pedro Moricso; Natana- 
el, Maurício Antônio, Bru- 
no Melo e Rodrigo Gelado; 
Morelli, Geovane Meurer e 
Matheus Frizzo; Figueiredo, 
Lucas Ronier e Leandro Da- 
mião. 
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á aquele instante em que o time parece acordar. 
Um estalo. Eureka! E tudo, de um momento para 
outro, muda para melhor. O Ceará parece perto de 
alcançar um momento assim, ou seja, o da desco- 
berta definitiva de um caminho que o leve de vol- 
ta à Série A nacional. Na Série B, há cinco jogos o 
Vozão não perde. Mas as decepções dos tropeços 
diante do CRB, inclusive com a eliminação na Copa 
do Brasil, abalaram a confiança no grupo. Houve 
também empates inadmissíveis: 1 x 1 com o Goiás 
na estreia e 2 x 2 com o CRB. De qualquer forma, está se 
aproximando do G-4. É o que interessa. 


INÍCIO DA VIRADA 


Hoje, poderá ser o início da virada. É preciso uma sequ- 
ência de vitórias para alavancar de vez a reação definiti- 
va. Quero acreditar que o momento ideal é agora mesmo. 
Ganhar hoje do Coritiba (7º), ganhar do Vila Nova (9º) na 
segunda-feira em Goiânia e ganhar do Brusque (17º), dia 16, 
em Itajaí, Santa Catarina. Dirão, talvez que é querer muito. 
Mas é assim mesmo que deve ser um time que pretende 
subir para a Série A. Pensar positivo. Pensar grande. Se 
operar de forma mediana, pode até subir, mas dependerá 
muito da sorte e de resultados de terceiros. 


PAREDÃO 


O goleiro Richard, em grande fase no Ceará, tornou-se 
maior ainda quando, num gesto de humildade, disse que o 
melhor goleiro da história do Ceará foi Adilson, o Paredão, 
que brilhou no Vozão, de 2004 a 2012. Realmente, Adilson 
deixou uma marca. Adilson está com 50 anos de idade. Foi 
realmente notável. 


OUTROS MAIS 


Richard é hoje o jogador de maior destaque no Ceará, com 
atuações excepcionais. Ele não teve a oportunidade de ver 
em ação três goleiros que marcaram época no Vozão: Ivan 
Roriz (décadas de 1950 e 1960), Harry Carey (década de 
1960) e Aloísio Linhares (década de 1970). Importante é 
que Richard também ganha status para formar na galeria 
dos melhores do clube. 


COMPARAÇÕES 


Nem sempre é possível fazer uma análise comparativa en- 
tre jogadores, haja vista que os cenários são diferentes. Há, 
porém, excepcionais, que superam todos os tempos, todas 
as eras, todas épocas. É o caso de Pelé. Bobo quem tenta 
lhe tirar a coroa de melhor de todos os tempos. É o Rei. 


TÉCNICOS 


Coisa recente, vi comparações entre o técnico Juan Pablo 
Vojvoda e Rogério Ceni. Os dois deram suas contribuições 
ao tricolor. A tarefa de Ceni foi muito delicada. Teve de 
montar e modernizar a estrutura do clube. E também pro- 
mover um repensar no Pici. Fez o Fortaleza pensar grande. 
Então, cada um tem seus méritos. Vojvoda já encontrou 
uma estrutura melhor. 


O TEMPO 


Com o passar do tempo, a história cuida de estabelecer 
quem é quem. Faz análises isentas sobre o papel de cada 
um, diante das circunstâncias e desafios das respectivas 
épocas. Importante, a meu juízo, não é estabelecer quem 
foi o maior ou melhor. Isso é bobagem das vaidades huma- 
nas. Importante é destacar o mérito de todos na história 
do clube. 
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Fortaleza tem o terceiro melhor 
ataque da Sul-Americana e o 
artilheiro do torneio 


#Leáo 


Daniel Farias 


Ataque 


goleador 


Fortaleza tem atualmen- 
te 0 terceiro melhor ata- 
que da fase de grupos 
da Copa Sul-Americana 
2024. O Tricolor do Pici 
soma 15 gols marcados na 


competicáo, ficando atrás 
de Independiente Medellín 
e Athletico-PR. Em seis jogos 
disputados na fase de grupos 
da competicáo, o Fortale- 
za balancou as redes em 15 
oportunidades, tendo uma 
média de 2,5 gols por parti- 
da. Tendo sofrido oito gols, o 
Leáo apresenta um saldo de 
gols de sete gols positivos. 
Ainda náo é possível con- 
firmar que o Fortaleza terá 
0 terceiro melhor ataque de 
toda a fase de grupos. Ape- 
sar do Leáo já ter disputado 
todas as suas partidas nesta 
fase, ainda restam jogos dos 
grupos B, Ce E, com equipes 
podendo ultrapassá-lo no 
quesito gols marcados. Além 
da boa marca coletiva, o For- 
taleza também tem desta- 
ques individuais na Sul-Ame- 
ricana 2024. O atacante Juan 
Martín Lucero é atualmente 
o artilheiro da competicáo, 


com seis gols marcados, ao 
lado de outros trés jogadores. 

O Fortaleza poupará dois 
jogos na Copa Sul-Americana 
2024 por conta de sua classi- 
ficacáo direta para as oitavas 
de final do torneio, confirma- 
da na noite da quarta-feira 
(29), na vitória por 2 a 1 sobre 
0 Trinidense, no Casteláo. 

Caso terminasse na segun- 
da colocacáo do grupo, o Tri- 
color do Pici teria que dispu- 
tar a fase de playoffs, contra 
uma equipe que terminou 
na terceira colocação de seu 
grupo na Libertadores. Esta 
fase é disputada em jogos de 
ida e volta. 

Como terminou na verda- 
de na primeira colocação do 
Grupo D da Sul-Americana, 
à frente do Boca Juniors, o 
Fortaleza não precisará dis- 
putar a fase de playoffs e ga- 
rante vaga direta nas oitavas 
de final, aguardando o seu 
adversário, que irá disputar 
a fase de playoffs. Na edição 
de 2023 da Sul-Americana, o 
Fortaleza também avançou 
diretamente para as oitavas 
de final. 
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Lucero durante 
Fortaleza x Sportivo 
Trinidense 


Em seis jogos 
disputados na 
fase de grupos 
da competição, 
o Fortaleza 
balançou as 
redes em 15 
oportunidades 
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SUA NOVA NOVELA DAS 6 
NA TV VERDES MARES 


